
INTRODUÇÃO 

A vacina está em destaque entre os instrumentos de saúde pública
disponibilizados pelo governo e autoridades sanitárias, visto que acelerou a
diminuição de morbimortalidades por doenças imunopreveníveis, possibilitou salvar
inúmeras vidas evitando assim a propagação de doenças no Brasil e no mundo. As
vacinas são suspensões derivadas de microrganismos vivos suavizados ou mortos,
proteínas antigênicas deles derivadas ou construções sintéticas, que na sua
administração têm a capacidade de prevenção, alivio ou tratamento de doenças
infecciosas.

São produtos biológicos destinados a proteger os nãos doentes. O descarte
inadequado de resíduos tem produzido riscos que comprometem os recursos naturais
e a qualidade de vida das atuais e futuras gerações. A decomposição destes resíduos
resulta na geração do chorume e outros líquidos nocivos que podem contaminar o
solo, a atmosfera, o lençol freático e as águas superficiais, como rios, mares e
córregos.

METODOLOGIA

Realização de um folder, em formato digital e impresso, com conteúdo educativo
abordando orientação de armazenamento e descarte de resíduos provenientes da
vacinação. Para a confecção do folder foi realizada uma revisão de literatura, do tipo
descritiva, onde foram avaliados artigos nas bases de dados SciELO, BIREME e
ANVISA, referentes aos anos de 2015 a 2017.

Dispondo dos descritores: Vacina; Descarte; Resíduos Biológicos; Cartilha.
Utilizando-se como critério trabalhos completos em periódicos e revistas, excluindo
aqueles que expressem opinião individual, incluído apenas textos em português.
Como base de informação para a elaboração do material educativo

RESULTADOS 

A pesquisa ratificou em artigos, nos quais apontam a falta de informação ou até
treinamento dos profissionais envolvidos ocasionam a um grande índice de
contaminação pelo descarte incorreto dos resíduos provenientes da sala vacinação.
De fato muitos tem o conhecimento porém não tem noção dos riscos que a pratica
causa, com isso é comum encontrar resíduos provenientes da vacinação colocando
em risco não apenas a população, como também o meio ambiente. Pode-se notar que
apesar de poucas pesquisas ou até dados estatísticos é de grande importância a
educação.

CONCLUSÕES

Obter conhecimento sobre os riscos e irregularidades em relação ao descarte
de tais resíduos provenientes da vacinação é de grande importância para todos os
profissionais de saúde. A falta de treinamento faz com haja um grande número de
falhas que podem corroborar para contaminação da equipe, do meio ambiente e da
comunidade. Com isso, constata-se a necessidade da implantação de um material
educativo para uniformizar procedimentos para o descarte desses resíduos;
capacitação dos profissionais e conhecimento adequado do manejo dos resíduos de
serviço de saúde para certificação aos profissionais, a saúde pública e o meio
ambiente.
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questão de biossegurança. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 20, n. 3, p. 744-752, jun. de 2004. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102.

.

Figure 1. Publicado em 2015, Secretaria de Saúde e Vigilância de Goiás.
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Figure 3. Legenda. (Arial, 28)
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